
Servindo a Deus com alegria e gratidão. 

(Salmos 100.1-2). 

Que alegria me dirigir a esta amada igreja nesta data tão festiva e significativa. Tenho o 

privilégio de como pastor e membro fazer parte deste lindo rebanho. Louvamos a Deus pelos 

obreiros que passaram por esta casa e contribuíram para que chegássemos ao ponto que 

chegamos hoje. 

Somos uma igreja viva, vibrante, calorosa, acolhedora, que serve ao Senhor com 

alegria. Não somos uma igreja perfeita – e nem pretendemos ser, uma vez que igreja perfeita 

só teremos no céu. Entretanto, podemos dizer que somos uma igreja que prima pela fidelidade 

as Sagradas Escrituras – e ama vidas. Aliás, esse é o nosso maior patrimônio (vidas). O saudoso 

pastor e escritor Isaltino Gomes Coelho Filho diz: “O que há de mais importante na igreja, 

depois de Deus, óbvio, são as pessoas. Igreja é gente e não tijolo”. 

O salmo 100 – é um salmo de adoração. É um cântico triunfante de louvor ao Senhor. 

Nenhuma tentativa foi feita para identificar seu autor, nem para descrever as circunstâncias 

que podem ter inspirado a composição do salmo. O que salmo indica, é que ele era entoado 

por um cortejo de adoradores que estavam a ponto de entrar nos portões e nos átrios do 

templo para adorá-lo (Salmos 100.4). 

O salmo é um convite para que entremos na presença de Deus – para adorá-lo com 

alegria - e expressarmos toda nossa gratidão a Deus pelos seus feitos. Dois ingredientes 

importantes que devem estar dentro do escopo da adoração – alegria e gratidão. Nesta data 

tão auspiciosa para nós enquanto igreja – completamos 60 anos de existência, vale a pena 

pensar nas razões da IBP – Igreja Batista do Paiva se alegrar. Tendo como pano de fundo o 

texto que serve base para nossa reflexão – gostaria de elencar alguns pontos para a nossa 

reflexão. 

Em primeiro lugar, testemunhamos por meio da alegria (Salmos 100.1). O salmo 100 é 

um vibrante convite a adoração jubilosa. Devemos celebrar – mas, não celebrar de qualquer 

forma. O povo de Deus é conclamado a celebrar com júbilo. No contexto bíblico – Júbilo é um 

estado de imensa alegria, felicidade transbordante. Nem mesmo as adversidades pelos quais 

passamos enquanto igreja – tiraram nossa alegria e o prazer de servir. O povo de Deus 

testemunha por meio da alegria. Charles H. Spurgeon, comentando este salmo, escreveu o 

seguinte: “O nosso Deus feliz deve ser adorado por um povo feliz”.  

Em segundo lugar, a nossa alegria tem um alvo (Salmos 100.1). Observamos no 

primeiro ponto que a expressão “jubilo” aponta para uma alegria intensa. A alegria é uma 

forma de testemunho. Além do que foi exposto – o salmista salienta que o alvo dessa alegria é 

o próprio Deus! Notem que a celebração é voltada para Deus, que é o Senhor. A celebração só 

tem razão de ser em função de quem Deus é e faz. Deus é a fonte de nossa alegria! Concordo 

com as palavras do reverendo Hélio Silva: “O mundo faz festas para ver se encontra alegria”. 

A igreja faz festas porque Deus é a sua alegria! 

Em terceiro lugar, nossa alegria está em servir (Salmos 100.2). O salmista nos ensina 

que a adoração conduz ao serviço, e o verdadeiro serviço é uma forma de adoração. Somos 

chamados não apenas a servir, mas servir com alegria. Quem foi alcançado pela maravilhosa 

graça de Deus quer fazer alguma coisa por Ele. O saudoso pastor e escritor Isaltino Gomes 

Coelho Filho diz: “Um convertido tem desejo de servir, quer ser útil. Onde há conversão deve 

haver gratidão. E a gratidão se mostra numa vida dedicada a serviço do Senhor”. 



Em último lugar, alegria desemboca em louvor a Deus (Salmos 100.2). O Cântico é 

uma das principais expressões de alegria na Bíblia. O privilégio de cantar louvores ao Senhor 

traz alegria ao coração do verdadeiro adorador. Só louva e adora a Deus com entusiasmo e 

alegria – aqueles que reconhecem as maravilhas de Deus em sua vida. Hernandes Dias Lopes 

diz: “O louvor é a manifestação de nossa alegria em Deus, mesmo que as circunstâncias à 

nossa volta conspirem contra nós. O louvor ainda hoje nos coloca acima dos problemas e 

mais perto daquele que está assentado na sala de comando do universo”. 

Fraternalmente em Cristo. 

Pr. José Manuel Monteiro Jr. 


